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Editorial 
 
UMA DAS ESPERANÇAS, 
DAS MUITAS QUE OS 
CERVEIRENSES TÊM, 
PARA O NOVO ANO 
UM MONUMENTO A 
MANUEL JOSÉ LEBRÃO 
 
     É natural, humano e até saudável, que os 
cerveirenses tenham muitas esperanças em rela-
ção ao ano que ora começou. Mesmo tratando-
se do mítico 2000, essa confiança não deverá 
esmorecer, antes animar-se cada vez mais, por-
que não é, ou não deverá ser, uma questão de 
números a dar aspectos negativos ao nosso quo-
tidiano. 
     E nestas expectativas dos cerveirenses para o 
ano em curso destacamos a de verem erguer um 
monumento condigno a MANUEL JOSÉ 
LEBRÃO, acabando com aquela “Memória” 
pouco feliz (erguida, sem dúvida, com boa 
intenção) colocada frente à avenida que dá 
acesso ao Hospital que o Grande Benemérito 
legou. 
     Sabemos, embora sem a vermos nem a 
podermos fotografar, que já existe (está na sede 
da Junta de Freguesia de Cerveira) uma maque-
ta do futuro monumento da autoria do conheci-
do escultor Jaime Azinheira. 
     Dizem-nos ser o esboço de um trabalho con-
digno, ao nível da grandeza moral do Benfeitor 
Manuel José Lebrão. 
     Parece que o local para a colocação do futu-
ro monumento ainda não está definido. Mas 
como o tamanho não será muito grande qual-
quer espaço (bem visível), dentro da zona da 
sede do concelho cerveirense, poderá servir. Por 
exemplo, o jardim da “Praça do Alto-Minho”, 
entre outros. 
     Ainda referente ao Grande Benfeitor, a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira já 
solicitou ao ministro da tutela, a concessão, a 
título póstumo, para Manuel José Lebrão, da 
Comenda da Ordem de Benemerência. 
     E aqui deixamos uma das esperanças, das 
muitas que os cerveirenses terão, para o ano 
2000. 
     Escolhemos a do monumento a Lebrão por-
que já é tempo do Grande Benemérito ter, em 
Cerveira, uma MEMÓRIA condigna e FELIZ 
ANO 2000 para todos. 

 
 José Lopes Gonçalves 
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
 
 

     Ao abrigo do artigo 22.º dos Estatutos, convoco os Associados da 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira, para reunirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 20 horas 
do dia 28 de Janeiro de 2000, nas instalações do Quartel-Sede com a 
seguinte 
 

ORDEM DE TRABALHOS 
 

     1 – Período antes da ordem do dia. 
     2 – Apreciação e votação do Relatório e Contas do Exercício de 
1999 e do parecer do conselho fiscal. 
 
     Se à hora marcada não estiver presente o número suficiente de 
sócios para funcionamento da Assembleia Geral, esta reunirá uma hora 
depois, com qualquer número, de acordo com o n.º 2 do artigo 24.º dos 
Estatutos. 
 

Vila Nova de Cerveira, 9 de Dezembro de 1999. 
O Presidente da Assembleia Geral 

Eng.º José Rodrigues Pereira 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LICENCIAMENTO DE LOTEAMENTO 
URBANO COM OBRAS DE URBANIZAÇÃO N.º 27/93 

PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 05/93, DE 10 DE MAIO 
 

     Nos termos do disposto no artigo 36º, número 2, do decreto-lei n.º 
448/91, de 29 de Novembro, com a redacção que lhe foi dada pela lei 
n.º 26/96, de 1 de Agosto, é emitido a requerimento da Sociedade Pri-
vada e Imobiliária, L.da, com sede na Rua da Corredoura, n.º 56 – 1.º 
andar, salas 3 e 4, Caminha, contribuinte n.º 502 080 175, o presente 
aditamento ao Alvará de loteamento n.º 27/93, a favor do requerente, 
sito no lugar de Barrosena, freguesia de Loivo, aditamento este através 
do qual são licenciadas as seguintes alterações ao loteamento que 
foram aprovadas por despacho de 2 de Dezembro de 1999 do Vice-
Presidente em exercício João Fernando de Brito Nogueira, proferido no 
uso da competência delegada em reunião da Câmara de 02.11.99. 
Respeitam o disposto no Plano Director Municipal e que constam da 
planta que constitui o anexo um. 
     A área do lote n.º um é de 7900 m2, registado na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º zero zero quinhentos e quarenta e sete em 31 
de Agosto de mil novecentos e noventa e três, destinado a edifício de 
cave, rés do chão, 1.º e 2.º andar, com 36 fogos, espaços verdes 4165 
m2, circulação pedonal privada 780 m2, equipamentos: piscina com 
145 m2, court de ténis 206 m2, parque infantil 80 m2, acesso automó-
vel 48 m2. 
     A área do lote n.º vinte é de 1477 m2, com tipologia de moradia uni-
familiar de cave, rés do chão e a área de 23 m2 é de cedência para o 
alargamento da Praceta de retorno, registada na Conservatória do 
Registo Predial em Vila Nova de Cerveira, sob o n.º zero zero quinhen-
tos e sessenta e seis em 31 de Agosto de mil novecentos e noventa e 
três. 
     Não há outras alterações às condições daquele alvará. 
     Dado e passado para que sirva de título ao requerente e para os 
efeitos prescritos no decreto-lei n.º 448/91, de 29 de Novembro. 
 

O Vice-Presidente em exercício, 
João Fernando de Brito Nogueira 

 
     Registado na Divisão de Obras e Urbanismo da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, 7 de Dezembro de 1999.- 

O Chefe da Divisão, 
(Assinatura ilegível) 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

     Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira cor-
rem éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores desconhecidos dos executados 
ELSA ASSUNÇÃO FERNANDES e marido MANUEL DA SILVA ARAÚ-
JO, residentes no lugar de Cimo de Vila, da freguesia de Sopo, desta 
comarca, para no prazo de QUINZE DIAS, posterior àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos seus créditos pelo produto dos bens em 
causa nos autos, sobre que tenham garantia real, nos Autos de Execu-
ção Ordinária com o n.º 180/97, movidos por João Batista da Costa, 
casado, residente em 33 CRI St. Parlin N.J., Estados Unidos da Améri-
ca do Norte, nos termos e para os efeitos do art.º 864º do CPC. 
 

Vila Nova de Cerveira, 06 de Outubro de 1999 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M.P. Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto Dantas R. Rodrigues 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

     Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira cor-
rem éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores desconhecidos do executado GER-
MANO JOSÉ, casado, residente no lugar de Margacido, da freguesia 
de Loivo, desta comarca, para no prazo de QUINZE DIAS, posterior 
àquele dos éditos, reclamarem o pagamento dos seus créditos pelo 
produto dos bens em causa nos autos, sobre que tenham garantia real, 
nos Autos de Execução de Sentença com o n.º 150-A/98, movidos pelo 
exequente Fundo de Garantia Automóvel, com sede na Rua Júlio Dinis, 
n.º 127, 1.º, no Porto, nos termos e para os efeitos do art.º 864º do 
Código de Processo Civil. 
 

Vila Nova de Cerveira, 20 de Dezembro de 1999 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M.P. Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto Dantas R. Rodrigues 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

     Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira cor-
rem éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores desconhecidos do executado 
ANTÓNIO MOREIRA CALÉ, casado, residente no lugar de Gandra-
chão, da freguesia de Covas, desta comarca, para no prazo de QUIN-
ZE DIAS, posterior àquele dos éditos, reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto do bem em causa nos autos, sobre que 
tenham garantia real, nos Autos de Execução Ordinária com o n.º 
92/98, movidos pela exequente “Joaquim Barros Rodrigues & Filhos, 
L.da”, com sede em Alto das Veigas, Vila Nova de Cerveira, nos termos 
e para os efeitos do art.º 864.º do Código de Processo Civil. 
 

Vila Nova de Cerveira, 26 de Novembro de 1999 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina Morais Pereira Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto Dantas R. Rodrigues 

 

C E R V E I R A  N O V A Página 2 5-1-2000 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

Consultas de optometria e contactologia 
Acordo com as mais variadas instituições 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

 

20% DESCONTO EM CD’s (música) 
15% DESCONTO EM CANDEEIROS 

 

 

ILHA DOS AMORES  
Electrodomésticos, L.da 
Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 7 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax – 251 79 45 57 

 

10% DESCONTO EM PEQUENOS UTENSÍLIOS 
DOMÉSTICOS 

(Varinhas mágicas, ferros, batedeiras, trituradores, 
grelhadores, etc.) 

 

5% DESCONTO EM TV, VÍDEO, HI-FI, MÁQ. 
LAVAR E SECAR, FRIGORÍFICOS, ARCAS, ETC. 
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Soluções financeiras 
 

•  Elaboração de estudos e projectos económicos    
 de investimento, candidatos a fundos  
 comunitários; 
•   Negociação de financiamentos; 
• Contabilidade de empresas e organização    
 administrativa; 
•   Licenciamento industrial; 
•   Constituição de sociedades;  
•   Promoção imobiliária, etc.. 
 

Telefones: 22 203 95 54 / 251 79 47 62 
Fax: 22 203 95 59 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
ANÚNCIO 

     Anuncia-se que nos autos de Execução Sumária a correr termos por 
este Tribunal Judicial com o n.º 225/98, nos quais são exequente Joa-
quim Barros Rodrigues & Filhos, L.da, com sede em Alto das Veigas, 
Vila Nova de Cerveira e executado MANUEL AUGUSTO PEREIRA 
SANTOS, casado, ausente em parte incerta  e com a última residência 
conhecida na Travessa da Piedade, n.º 14, 4445 Águas Santas, Maia, 
correm éditos de TRINTA DIAS, contados da data da segunda e última 
publicação deste anúncio, notificando o referido executado de que por 
despacho de 99-01-04 foi ordenada penhora nos bens abaixo descritos, 
dos quais foi nomeado depositário judicial o senhor António Gomes 
Barros Rodrigues, sócio-gerente da firma exequente, a quem ficou a 
pertencer a sua guarda e administração, podendo, no prazo de DEZ 
DIAS, findo o dos éditos, deduzir, querendo, embargos de executado 
ou oposição à penhora, nos termos do art.º 926º, n.º 1, do Código de 
Processo Civil, ficando à disposição do notificando na Secretaria deste 
Tribunal Judicial duplicado do requerimento inicial e cópias do despa-
cho determinativo da penhora e do auto de penhora. 
 

BENS PENHORADOS 
     - Uma bateria de marca “Meteor Meinz Maxtone”, composta por cin-
co tambores e três pratos, de cor preta; 
     - Uma viola eléctrica de marca “Marina”, de cor preta, com o n.º 
000556, com amplificador de marca “Starfire”, com altifalante de 20 W e 
com o n.º de série 1009252. 

Vila Nova de Cerveira, 10 de Dezembro de 1999 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina Morais Pereira Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

Jornal “CERVEIRA NOVA” 
MUDANÇA DE INSTALAÇÕES 

 
 Comunicamos a todos os nossos 
estimados assinantes e anunciantes que 
por motivos alheios à nossa vontade, 
mudamos, mais uma vez, de instalações. 
     Assim, e desde o início do ano, 
encontramo-nos  na Travessa do Belo 
Cais (traseiras da Panificação Central 
de Cerveira e Residência Paroquial). 
 
     Pedimos desculpa pelo incómodo e 
agradecemos a compreensão de todos. 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 

Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 34 65 22 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 

C. Comercial Ilha dos Amores, 
Loja 29 

4920 VNCERVEIRA 
 

Telef./Fax: 251 79 47 62 

VENDE-SE 
CASA E TERRRENO 

 
Mangoeiro 

GONDARÉM 
 

Telef. 251 79 63 85 

VENDO 
ESCRITÓRIO 

Moderno. Totalmente equipado. 
Pronto a funcionar. 

Com requinte. 
Bom preço. Motivo à vista. 

Telef. 251 82 59 47 



FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 
     Para o cemitério Municipal efectuou-se o funeral 
de António Carlos Rodrigues Bouça, de 69 anos, 
que residia na Rua das Cortes, em Cerveira, e era 
casado com Aida Maria Amorim. 
     O extinto, emigrante, em França, durante muitos 
anos, foi, em jovem, futebolista (guarda-redes) do 
Cerveira. 
 
EM LOIVO 
 
     Com 85 anos de idade foi a sepultar, para o 
cemitério paroquial de Loivo, José Gomes, que era 
viúvo e residia no lugar da Bagoada. 
 
     Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

CORREDORES E BALNEÁRIOS 
DA PISCINA MUNICIPAL DE 
CERVEIRA COM FALTA DE 
AQUECIMENTO 
 
     Vários frequentadores e frequentadoras da Piscina 
Municipal de Vila Nova de Cerveira têm feito refe-
rência há falta de aquecimento que se faz sentir nas 
instalações, especialmente nos corredores e nos bal-
neários. 
     Dizem, até, que a diminuição de pessoas no pas-
sado mês de Dezembro se deveu, em parte, a essa 
falta de aquecimento. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

TRAVESSA DA MATRIZ SEM  
ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
 

     Por falta de iluminação pública que se verifica na 
Travessa da Matriz, desta vila, indivíduos, revelando 
falta de civismo, fazem urinol nessa artéria. Aprovei-
tando essa escuridão, desconhecidos arrombaram 
ultimamente a capelinha evocativa à Paixão e Morte 
de Jesus Cristo, que se encontra instalada nesse local, 
e levaram todas as esmolas que se encontravam no 
peteiro. 
     Á empresa E.D.P. solicita-se se digne providen-
ciar para que seja reparado o poste de iluminação 
pública na referida Travessa da Matriz, para se evitar 
a acção destes vandalismos. 
 
ILUMINAÇÕES NATALÍCIAS 
 

     Simples mas bonitas as iluminações de Natal 
apresentadas em Vila Nova de Cerveira. De destacar 
a iluminação apresentada com grande surpresa no 
alto do monte, oferecendo à noite um belo efeito, 
assim como no edifício dos Paços do Concelho pela 
sua originalidade e fino gosto. Parabéns. 
 

Gaspar Lopes Viana 

ALGUMAS OBRAS EM  
CERVEIRA COM GARANTIA  
DE FINANCIAMENTO 
 
     Um financiamento de 750 mil contos foi garanti-
do, pelo Fundo de Turismo, à Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, financiamento ao abrigo do 
PITER (Projectos Integrados Turísticos Estruturantes 
de Base Regional). 
     Aquela verba deverá ser investida na criação de 
melhores acessos ao interior do concelho e na cons-
trução da “Casa do Artista” e do “Áqua-Museu do 
Rio Minho“. 

ARBUSTO INCÓMODO NO CAIS 
DO RIO MINHO EM CERVEIRA 
 
     No Cais do Rio Minho, em Cerveira, há uma pla-
ca com diversas indicações. 
     No entanto, num dos lados (Norte), um arbusto 
tapa, quase na totalidade, as úteis indicações. 
     A eliminação do arbusto é o que se deseja. 

“CORNETADA” EM SOPO TEVE 
CONTINUAÇÃO EM CAMPOS... 
 
     Os amores de viúvos ou de viúvas (diga-se, de 
passagem, que ninguém tem nada com isso) conti-
nuam a motivar, em algumas freguesias do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, aquilo que dão o nome de 
tradição. E, ao que afirmam, para manter essa tradi-
ção, foi realizada na freguesia de Sopo uma assuada, 
vulgo “cornetada”, que depois teve continuação na 
freguesia de Campos. 
     Ao que parece e para a “cornetada” acabar ou não 
se desenvolver, tanto em Sopo, como em Campos, 
foi “molhado o bico” e algo mais, aos assuadores, 
seguindo o que também dizem ser tradição. Que é 
dando de comer e beber aos “cornetadores” a corne-
tada acaba. 

PONTE CERVEIRA-GOIAN 
VAI FINALMENTE A CONCURSO 
 
     Foi tornado público, recentemente, que o concur-
so internacional para a construção da ponte entre 
Cerveira e Goian vai, finalmente, ser lançado. 
     Quem fez o anúncio foi António Lamas, presiden-
te do Instituto de Estradas de Portugal, no final da 
reunião, que decorreu em Vila Nova de Cerveira, da 
Comissão Técnica Luso-Espanhola, encarregue de 
conduzir todo o processo. Na mesma reunião foi 
também aprovado, formalmente, o projecto da ponte. 
     O presidente do IEP referiu ainda que a ponte 
Cerveira-Goian irá custar cerca de 960 mil contos, 
prevendo-se a conclusão em finais de 2001, já que as 
obras deverão iniciar-se no verão de 2000. 
     Como por várias vezes já temos noticiado em 
“Cerveira Nova”, a ponte Cerveira-Goian terá uma 
extensão de 400 metros e o custo será comparticipa-
do em 75 por cento por fundos comunitários, através 
do programa transfronteiriço “Interreg”, sendo os 
restantes 25 por cento suportados, em partes iguais, 
pelos Municípios de Cerveira e de Tominho 
(Espanha). 

BOMBEIROS DE CERVEIRA 
MEDALHADOS COM 
OURO, PRATA E COBRE 
 
 
     Em cerimónia alusiva, elementos do Corpo Acti-
vo dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira, receberam medalhas de assiduidade, em 
GRAU OURO, GRAU PRATA e GRAU COBRE. 
     Os agraciados foram: 
     MEDALHA DE ASSIDUIDADE DOS VINTE 
ANOS – GRAU OURO: 
          José Maria Rocha Pereira, Aux. Motor. n.º 16  
     MEDALHA DE ASSIDUIDADE DOS DEZ 
ANOS – GRAU PRATA: 
          João Batista Gomes Pereira, Bombeiro de 3.ª 
Classe n.º 29; 
          António José Alves Gonçalves, Bombeiro de  
2.ª Classe n.º 10; 
          Orlando Jorge Gonçalves Pinto, Bombeiro de 
2.ª Classe n.º 63; 
          João Paulo Elísio Alves, Bombeiro de 2.ª 
Classe n.º 37; 
          Augusto Fernandes Afonso, Bombeiro de 2.ª 
Classe n.º 15; 
          Orlando José Gonçalves Pinto, Comandante 
do Corpo Activo n.º 1. 
     MEDALHA DE ASSIDUIDADE DOS CINCO 
ANOS – GRAU COBRE: 
           David Luís Rocha Lemos – Auxiliar Mergu-
lhador n.º 11. 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as res-
pectivas anuidades os seguintes assinantes: 
 
 Estalagem da Boega, de Gondarém; José Car-
los Fernandes Codeço, de Sopo; Manuel Monteiro 
Tenedório, de VNCerveira; D. Maria Ana Dantas, 
da França; D. Rosalina Conde, de Lovelhe; José 
Guilherme Amorim Barbosa, do Porto; Sancho 
Francisco Costa, de Lisboa; D. Maria de Lurdes 
Pereira, de VNCerveira; Antenor António Santiago, 
da França; Manuel José Gomes, de VNCerveira; 
António Joaquim Ranhado Pinto, de Vila Meã; 
Agostinho Cunha Esteves, de VNCerveira; Dr. José 
Maria Santos Fernandes, de Caminha; Américo 
Bouça, de Loivo; D. Olímpia Leal Diogo, do Porto; 
Paulo Jorge Pereira Oliveira, da Amora; João Batis-
ta Gomes Viana, de Mentrestido; Artur Alves 
Cunha, de Gondar; Manuel Inácio Costa Guerreiro, 
de Gondarém; António Silva Cantinho, da França; 
João Lopes Areal, da França; D. Maria Teresa Dias 
Martins Vicente, de Lisboa; Manuel Rui Santos 
Fernandes, de Caminha; D. Maria Carolina Vicente 
Flores, de Lisboa; D. Cândida Maria Encarnação 
Valentim, de Loivo; José Armando Barbosa Encar-
nação, da França; Adélio Elísio Cunha, de VNCer-
veira; Manuel Cândido Cunha Pereira, de Vila Praia 
de Âncora; Ernesto José Amorim Pereira, de Cami-
nha; Cândido Pereira, de Vila Praia de Âncora; Dr. 
João Coelho Costa, de Matosinhos; Manuel Bento 
Martins, de Lisboa; Carlos Luís Silva Carvalho, do 
Porto; Fotografia Brigadeiro, de Melgaço; António 
Francisco Esmeriz, de VNCerveira; D. Georgina 
Peixoto Romeu, de VNCerveira; José Oliveira 
Araújo, da França; D. Maria Carmo Oliveira Araú-
jo, de Gondarém; Álvaro Simões Gomes, da Fran-
ça; José Luís Correia Bouça, da França; D. Judite 
Rosalina Pereira Carvalho Moura, de VNCerveira; 
D. Maria Manuel Barbosa Alves, de Lisboa; Fer-
nando Alves, de VNCerveira; D. Jarry Virginie, da 
França; José Augusto Costa Martins, de VNCervei-
ra; Vidal Martins Fernandes, de Campos; D. Maria 
Teresa Alves Gomes Brandão, de Lisboa; Manuel 
Ângelo Guerreiro Teixeira, de Sopo; e Albano Lou-
renço Amieira Lameira, de VNCerveira. 
 
 A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nos-
so esforço de manutenção desta publicação, pedi-
mos-lhes que se certifiquem da data de vencimento 
aposta na etiqueta de endereçamento e aproveita-
mos para cumprimentá-los com toda a cordialidade. 

Informação do Concelho 
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ASSEMBLEIA CONCELHIA DO PSD 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
É NO DIA 15 DE JANEIRO 
 
     Para eleição da Comissão Política Concelhia, 
apreciação das contas de 1999 e eleição da Mesa da 
Assembleia Concelhia, vai reunir, no dia 15 de Janei-
ro, o Partido Social Democrata de Vila Nova de Cer-
veira. 



VIVÊNCIAS COM AMOR 
 

CASA DA ALDEIA EM LOIVO, CENTRO DE APOSTOLADO 

BOAS FESTAS 
     Tiveram a gentileza de enviar cartões de Boas 
Festas ao Jornal Cerveira Nova: 
     Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira; Governador Civil de Viana do Castelo; 
Emg.º João Lemos Costa (Porto); Armando Coelho 
do Vale (Damaia); Diamantino Pereira (Canadá); 
Napoleão Augusto Lopes da Silva (Porto); Jardim de 
Infância de Campos; CERVOCULTURAL 
(Cerveira); João Marcial Esteves Giestal (Caminha); 
Maria Natália Monteiro (Canadá); Manuel Maria da 
Silva (França); Gaspar Lopes Viana (Cerveira); Insti-
tuto Português da Juventude (Viana do Castelo); 
Dias Jacques (França); Humberto de Sousa Reina 
(V.N. da Telha); Colégio de Campos; Comando da 
Polícia de Viana do Castelo; Instituto Portuário do 
Norte; INATEL (Delegação de Viana do Castelo); 
Associação de Futebol de Viana do Castelo e o presi-
dente Gilberto Puga; Associação D.R. Cultural de 
Lovelhe; Organização Concelhia de Vila Nova de 
Cerveira do PCP; Banco Mello (Cerveira); Silvestre 
Manuel Esteves (U.S.A.); ETAP (Escola Tecnológi-
ca Artística e Profissional do Vale do Minho); M.A. 
Outeiro (Mem Martins); João Maria Lopes Venade 
(V.N. Gaia); António Henrique da Cunha 
(Gondarém); SEFISCONTA (Cerveira); VALORMI-
NHO (São Pedro da Torre); Gabinete de Imprensa da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira; Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira (Direcção e Comando); Padre 
José Maria Perez Alonso (Tui); Álvaro Augusto 
Rebelo (Charneca da Caparica); Atelier RUICUNHA 
(Cerveira); CDP – Centro Difusor de Publicidade, 
L.da (Lisboa); e Dr. António Mota Salgado 
(Cascais). 
 

     A todos os nossos agradecimentos e a retribuição 
das BOAS FESTAS. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel V. Martins (pastor) 
 
     Diz-nos, pois, que te parece? É licito pagar o tributo a César, ou não? Jesus porém, conhecendo a sua malícia, disse: Por que me experi-
mentais, hipócritas? Mostrai-me a moeda do tributo. E eles lhe apresentaram um dinheiro. E ele diz-lhes: De quem é esta efígie e esta inscri-
ção? Dizem-lhe eles: De César. Então ele lhes diz: Dai pois a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus. S. Mateus 22:17-21.  
 

COMENTÁRIO 402 
JESUS ENSINOU A RESPEITAR? 

Página 4 C E R V E I R A  N O V A 5-1-2000 

     Por vezes ouve-se dizer que Jesus teria sido como 
um revolucionário, e, não raro, as pessoas aceitam 
essa ideia sem um exame atento da Bíblia. As Escri-
turas revelam claramente que Jesus nunca apoiou o 
derrube do governo pela força. Pelo contrário, a 
Bíblia mostra que Ele respeitava as autoridades, e 
que defendia a ideia de uma submissão às mesmas. 
Isso não significa, porém, que aprovasse todas as 
acções deles. Disse também ao povo que obedecesse 
àqueles que se haviam sentado na cadeira de Moisés 
(os líderes religiosos), mas não imitasse necessaria-
mente o seu exemplo. Em vários textos dos Evange-
lhos Jesus dá a entender que Ele próprio se encontra-
va sujeito ao Pai, e que respeitava as autoridades e 
exigia obediência. 
     Mais tarde o apóstolo João escreveria: Aquele que 
diz que está n’Ele, também deve andar como Ele 
andou. I de S. João 2:6. E Pedro afirmaria: Cristo 
padeceu por nós, deixando-nos o exemplo, para que 
sigais as Suas pisadas. I de Pedro 2:21. 
     Noutras palavras, devemos seguir o exemplo do 
Senhor Jesus Cristo quanto à nossa atitude para com 
as autoridades. Devemos orar pelos nossos dirigen-
tes, mesmo sabendo dos seus erros e falhas. Deve-
mos respeitá-los e encontrar formas pacificas de 
cumprir a vontade de Deus. Romanos 13:1-2. 
     Satanás, porém é revolucionário. Ele revoltou-se 
contra o governo divino. Pretendia derrubar Deus do 
seu trono, a fim de ocupá-lo, não hesitando em utili-
zar a violência. Ele tentou fazer isso antes da criação 
do mundo,  e ainda  age da  mesma  forma nos nos-
sos dias.     

     O Padre Evaristo, 
Pároco de  Loivo, de 
feliz memória, muito 
recordado pelo clero e 
por todos aqueles que 
conheciam o seu apos-
tolado, esteve sempre, 
durante a sua vida, 
acompanhado de fami-
liares que, no final das 
suas vidas, deixaram a 
casa onde viviam, bem 
como todas as demais 
propriedades para um 
grande centro de apos-
tolado que os membros 
de uma congregação 
religiosa haviam de vir 
a dirigir. 
     O Padre Evaristo, 
Pastor exemplaríssimo 
que compartia a vida de 
casa com algumas 
irmãs solteiras, estava 
sempre pronto para aju-
dar os membros neces-
sitados da Comunidade 
Paroquial, bem como a 
outros  que lhe batiam à 
porta. Eram bem 
conhecidos os seus  ras-
gos  de generosidade tal 
como os dos seus fami-
liares. Há já bastantes 
anos que faleceu e, ape-
sar disso,  continua a  

ser  recordado pelo seu 
labor evangélico e pela 
sua disposição de cobrir 
necessidades alheias. 
     Já em vida haviam 
disposto que a Casa da 
Aldeia, uma vez faleci-
do ele e os seus familia-
res que o acompanha-
vam, seria para um cen-
tro de apostolado, tal 
como está sucedendo. 
     Feitas as correspon-
dentes gestões por parte 
das autoridades ecle-
siásticas de então com a 
Congregação das Irmãs 
Missionários do Santís-
simo Sacramento e de  
Maria Imaculada, é fei-
to o acordo no sentido 
de se cumprir com a 
vontade dos benfeitores 
que determinavam que 
os seus bens – Casa  da   
Aldeia  e  demais pro-
priedades – tivessem 
como destino um centro 
de apostolado. 
     Uma representação 
das Missionárias do 
Santíssimo Sacramento 
e de Maria Imaculada, 
da Congregação funda-
da  pela   Madre   Maria 
Emília Riquelme e 

Zaias, de Granada, está 
cumprindo fielmente a 
missão encomendada: o 
culto ao Santíssimo e à 
Virgem Santíssima na 
própria Casa da Aldeia; 
trabalhos de formação 
nas aulas, nos infantá-
rios e nas catequeses; 
visitas aos enfermos, 
aos idosos e às famílias 
com problemas; movi-
mentos e encontros de 
jovens portugueses e 
espanhóis; reuniões de 
formação geral; visitas 
a Granada, Bruxelas, 
Paris e Roma; viagem 
de conhecimento às ori-
gens do Rio Minho.              
     Fundada e com mui-
ta vida a Associação 
AJER – Associação de 
Jovens Emília Riquel-
me – tem em Loivo as 
irmãs Fernanda, Joaqui-
na e Maria Atesa. Esta 
última viria a substituir 
a irmã Paula que, sen-
tindo a chamada de 
Deus, foi destinada a 
Angola. Deixou, contu-
do, boas recordações na 
Casa  da Aldeia pela 
sua dedicação ao traba-
lho do apostolado às 

crianças e jovens que 
foi notável. 
     Já desde há algum 
tempo que brotou um 
modesto, mas impor-
tante, meio de comuni-
cação escrito que leva 
por título RUMO, no 
qual se dão conta as 
actividades e os progra-
mas do Centro da Casa 
da Aldeia de Loivo. 
Este boletim será o 
memorial dos movi-
mentos de apostolado 
do importante Centro. 
     E para terminar este 
modesto escrito, que 
dedico com todo o 
amor às Irmãs Missio-
nárias do Santíssimo 
Sacramento e de Maria 
Imaculada, comunico 
aos leitores que no pas-
sado dia 13 de Outubro 
de 1999 se cumpriram 
14 anos sobre a data em 
que aquelas Irmãs ini-
ciaram a direcção e dão 
alma ao Centro de 
Apostolado de Loivo. 
Por muitíssimos anos! 
 
 

José Maria  
Perez Alonso   

     O desejo de ser como o Altíssimo, mas os meios 
usados para se atingir esse fim são errados. O diabo 
empregou a força e a violência. O verdadeiro cami-
nho para se chegar à semelhança de Deus é o amor, 
mediante a fé. É o caminho que Jesus abriu para nós. 
Ele próprio viveu segundo o princípio do amor, pela 
fé. É o nosso exemplo. São os mansos que herdarão a 
Terra. Salmo 37:11. 
     Enganamo-nos quando pensamos que mansidão é 
sinónimo de fraqueza. Moisés era o homem mais 
manso da Terra, na sua época. No entanto teve capa-
cidade para conduzir um grupo de mais de dois 
milhões de pessoas do Egipto a Canáa, em condições 
extremamente difíceis. Jesus não foi um revolucioná-
rio, mas contra o conceito erróneo da salvação. As 
pessoas daquela época, com algumas excepções, 
haviam perdido o conceito do caminho da salvação. 
Números 12:3. 
     O Mestre exigia uma mudança de mente no indi-
víduo, mostrando que o único meio de se obter a sal-
vação seria com base em aceitar o perdão e a vida 
eterna, e receber Jesus como Senhor e Salvador. Isso 
era desalojar o conceito errado de salvação preconi-
zado pelos escribas e sacerdotes do Seu tempo; era 
uma revolução que faria as pessoas voltarem a abra-
çar a revelação original de Deus. 
     É deste tipo de revolução que precisamos hoje. A 
sociedade modificar-se-á quando os indivíduos que a 
compõem forem perdoados e purificados dos seus 
pecados. Aí  então eles tornar-se-ão  semelhantes a 
Cristo, recebendo a vida d’Ele, pela comunhão com 
Ele.  

     Prezado leitor, diz em Romanos 10:9: A saber: 
“se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e 
em teu coração creres que Deus o ressuscitou dos 
mortos, serás salvo”. Se você crê em Jesus, no cora-
ção, também precisa de o confessar, com a boca, 
como seu Senhor e Salvador pessoal. Seu Salvador 
porque o salvou; seu Senhor, porque passa a gover-
nar a sua vida... 
     SE ACEITA A JESUS REPITA ESTAS 
PALAVRAS: Ó Deus, eu venho a ti no nome de 
Jesus. A tua palavra diz: o que vem a mim, de modo 
nenhum o lançarei fora. S. João 6:37. Ó Deus eu 
creio no meu coração que Jesus é o Senhor que mor-
reu por mim na cruz, para me salvar; eu entrego ago-
ra a minha vida a Jesus. 
     Jesus, tu és o Senhor de toda a minha vida, lava-
me de todos os meus pecados e ajuda-me a viver pela 
tua palavra. Amem.  
 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro 
na verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu salvador pessoal, e está decidido, pode contactar o 
pastor Eugénio Araújo – Assembleia de Deus – , pelo tele-
fone 258 72 19 82, nosso representante em Caminha, Cer-
veira, etc.. Mas se vive no estrangeiro pode escrever para:  
 
 

     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 



M/12 ANOS 
Género: ACÇÃO 

Realizador:  Michael Apted 
Intérpretes:  Pierce Brosnan, Sophie Marceau 

Em exibição: 7, 8 e 9 de Janeiro 

M/12 ANOS 
Género: TERROR/SUSPENSE 

Realizador:  Renny Harlin 
Intérpretes:  Samuel Lee Jackson, Thomas Jane 

Em exibição: 14, 15 e 16 de Janeiro 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

Conclusão da obra prevista para 2001 
 

ABERTO CONCURSO PÚBLICO 
PARA A PONTE INTERNACIONAL 

 
     Com a publicação em Diário da República, no 
passado dia 27 de Dezembro, do concurso público 
para a ponte internacional sobre o rio Minho, entre 
Vila Nova de Cerveira e Goyan, o processo, que 
sofreu vários atrasos, está definitivamente no bom 
caminho e é imparável. 
 
     De acordo com as normas do concurso, o preço 
base é de 960 mil contos e prevê-se um prazo de 
execução da obra de 540 dias, incluindo sábados, 
domingos e feriados. A data-limite para a recepção 
das propostas é fixada no próximo dia 22 de Março. 
 
     O texto do concurso prevê a adjudicação da obra 
à proposta que for considerada mais vantajosa, 
segundo critérios que vão privilegiar a qualidade 
global da proposta e sua adequação ao objecto da 
empreitada, aparecendo em segundo lugar na hie-
rarquização dos critérios o preço e em terceiro o 
prazo. 
 
     O processo da ponte internacional vem sofrendo 
várias vicissitudes desde 1997, altura em que os 
governos de Portugal e de Espanha assinaram o res-
pectivo convénio. Achados arqueológicos obriga-
ram a correcções e motivaram atrasos. 
 
     O processo retomou entretanto o rumo certo e, 
na última reunião do Instituto de Estradas de Portu-
gal, foi definido o mês de Dezembro de 1999 para o 
lançamento do concurso público, prazo cumprido. 
Se tudo decorrer de acordo com as previsões, Cer-
veira terá a sua ponte internacional em finais de 
2001. 

Câmara privilegia gestão equilibrada e eficaz 
 

PLANO DE ACTIVlDADES E ORÇAMENTO APOSTAM 
NA ATRACÇÃO DO INVESTIMENTO 

E NA QUALIDADE DE VIDA DOS CERVEIRENSES 

vidades e  o   Orça-
mento foram já apro-
vados pela Assembleia 
Municipal e vão per-
mitir ao Executivo 
prosseguir a política de 
investimento desenvol-
vida nos últimos anos, 
incidindo mais em sec-
tores considerados 
estratégicos para o 
Município. A Câmara 
pretende que Vila 
Nova de Cerveira apa-
reça crescentemente 
como opção válida 
para o investimento 
produtivo, o que, sem 
uma rede viária credí-
vel e sem um sistema 
de transportes eficaz 
dificilmente acontece. 
Este aspecto explica, 
de resto, o destaque da 
"C omu n ic a ç ã o e 
Transportes", área 
dotada com mais de 
meio milhão de contos, 
ou seja, cerca de 38 
por cento do montante 
global do Plano. 
     A qualidade de vida 
dos munícipes, em 
especial os de menores 
recursos económicos, 
justifica a segunda 
prioridade destes docu-
mentos, prevendo-se 
um     investimento   de 

344 mil contos. Daqui 
há a  destacar  a habita-
ção social, dando-se 
continuidade a um pro-
jecto que vai absorver 
cerca de 23 por cento 
da dotação do Plano. 
     "Cultura e Desporto 
e Tempos Livres" terá 
um "orçamento" de 
241 mil contos, verba 
fundamental à conclu-
são de alguns projectos 
ainda em curso e ao 
lançamento de outros, 
para os quais o apoio 
de programas como o 
PITER se afigura 
essencial. 
     O  v e c t o r 
"D es e nvo lv im e nt o 
Económico e Abasteci-
mento Público" conti-
nuará a ser uma aposta 
deste Executivo, pre-
vendo-se a aplicação 
aqui de 120 mil contos. 
Contemplados vão 
continuar a ser aspec-
tos como o abasteci-
mento de água e 
infra-estruturas desti-
nadas ao investimento 
industrial, para além da 
melhoria de diversos 
serviços e instalações 
municipais. 
     É de realçar ainda o 
esforço  que  a  Câma-

 ra vai continuar a 
desenvolver no sentido 
da melhoria da rede 
escolar. Depois de, em 
1999, terem sido con-
templados os centros 
escolares de Covas e 
Campos, as atenções 
voltam-se agora para 
os de Reboreda (já 
com projecto) e Cornes 
que, no final da inter-
venção prevista para 
este ano, ficarão dota-
dos das condições ade-
quadas em todas as 
valências, ou seja, jar-
dim de infância, 1° 
ciclo, refeitório e ATL. 
O Município está 
entretanto a preparar 
projectos semelhantes 
para Loivo e Lovelhe. 
     A concretização do 
Plano de Actividades 
para este ano afigu-
ra-se particularmente 
estratégica para o 
desenvolvimento sus-
tentado de um conce-
lho que vem progre-
dindo a bom ritmo, 
fruto de uma gestão 
que, nos últimos dez 
anos, tem tido como 
preocupação principal 
o equilíbrio e a aposta 
em inve s t ime n tos 
imprescindíveis. 

ciclo do concelho se 
j u n t a s s e m ,  n u m 
encontro que incluiu 
ainda palhaços, o 
indispensável Pai 
Natal e as sempre 
esperadas prendas, ini-
ciativa patrocinada 

     Dezembro é mês 
de convívio e de festa 
e a tradição cum-
priu-se em Vila Nova 
de Cerveira. O Natal 
foi pretexto para que 
as crianças dos jardins 
de infância e do 1°  

     A "Comunicação e 
Transportes" e a 
"Habitação e Urbani-
zação" são as grandes 
apostas do Plano de 
Actividades e do Orça-
mento da Câmara 
Municipal de Vila 
Nova de Cerveira para 
o ano 2000. O desen-
volvimento equilibrado 
do concelho, que se 
pretende mais atractivo 
para os investidores, e 
a melhoria da qualida-
de de vida dos cervei-
renses estão na base 
destas prioridades. 
Vertentes como a 
"Cultura e Desporto e 
Tempos  L ivr es ", 
"D es e nvo lv im e nt o 
Económico e Abasteci-
mento Público", tal 
como a continuação do 
investimento na rede 
escolar, foram ainda 
contempladas num Pla-
no que a Câmara reco-
nhece ser ambicioso 
(no valor de 1,5 
milhões de contos), 
mas também realista, 
não descurando com-
promissos assumidos 
antes de 1990, anterio-
res portanto à actual 
gestão municipal.      
     O  Plano  de  Acti-

“O MUNDO NÃO CHEGA-007” 

C  I  N  E  M  A 
JANEIRO / 2000 

“PERIGO NO OCEANO” 

“O SEM VERGONHA” 

“TARZAN” 

M/12 ANOS 
Género: COMÉDIA 

Realizador:  Franz Oz 
Intérpretes:  Eddie Murphy, Steve Martin 

Em exibição: 21, 22 e 23 de Janeiro 

M/6 ANOS 
Género: DESENHO ANIMADO 

Realizador:  Chris Buck e Kevin Lima 
 

Em exibição: 28, 29 e 30 de Janeiro 

pela Câmara Munici-
pal.      
     Também os idosos 
cerveirenses (no âmbi-
to do projecto Cervei-
ra Fraterna) e os fun-
cionários da Autarquia 
tiveram festas de 

Natal,  ficando prova-
do que a magia natalí-
cia envolve miúdos e 
graúdos e que a come-
moração era por 
demais obrigatória, no 
Natal que foi o último 
do século XX. 



MEUS PAIS 
 
Vós partistes 
Eu?... Fiquei... 
Os dias passaram, 
Eu!? Não os contei. 
Hoje!... 
Tempos passaram, 
Meses, anos, deslizaram 
Quantos? Não sei... 
Não contei. 
Só sei... 
Que na minha “alma” 
A saudade... 
Se instalou. 
Em meu “coração” 
O amor por vós 
Dobrou. 
E minha “vida”, 
De um lado corre 
De outro lado parou. 
 

Gracinda 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

Eduardo Caldas 

Aceito contabilidades de empresas e empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

C. Comercial Ilha dos Amores, Loja 29 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 794 762 

Técnico Oficial de Contas 

Paulo Fragata Lopes 
Carla Correia Marques 
Fragata Lopes 
Joaquina da Costa 

 

ADVOGADOS 
 

Rua César Maldonado, 25 – r/c 
Tel.: 251 79 46 06 
Tel.: 96 503 86 65 / 96 600 67 47 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: 986 60 00 21 

Movil: 909 82 23 60 
GUILLAREI – 362720 TUI 

INFORMAÇÃO 
LITERÁRIA 

AUTOR: LAURA ESQUIVEL 
TÍTULO: COMO ÁGUA PARA  
               CHOCOLATE 
EDITORA: EDIÇÕES ASA 
TRADUÇÃO: CRISTINA RODRIGUEZ 
 
 
     A autora, nascida no México 
em 1950, tem vários romances 
editados em português, mas 
este é o seu grande sucesso 
pelo menos editado por cá, 
como atesta a quantidade de 
edições, nada mais nada 
menos que dezassete, desde 
Maio de 1993 a Outubro de 
1999. Faz parte das escritoras 
da moda que muito vendem em 
Portugal, tal como Isabel Allen-
de ou Susana Tamaro, autoras 
que me aborrecem profunda-
mente, como não há razões 
objectivas para isso, desconfio 
que terá mais a ver com o meu 
mau feitio, do que com a quali-
dade das obras em causa, com 
certeza. 
     Este romance que nos 
retracta a sociedade rural mexi-
cana do início do século, parte 
de uma ideia engraçada que é 
a junção de receitas culinárias, 
odores, sabores, temperos, 
temperaturas e pessoas, algu-
mas, não muitas, quase sempre 
no mesmo cenário, ou seja a 
cozinha de uma propriedade 
rural. 
     Doze capítulos, iniciados 
com doze receitas culinárias um 
pouco exóticas para nós, os 
seus ingredientes, a sua feitura, 
tudo isto enquanto se desenrola 
os amores e desamores princi-
palmente de Tita e Pedro. 
     Uma palavra a esta colecção 
das edições ASA, chama-se 
“LETRAS DO MUNDO”, sempre 
com umas capas muito sóbrias 
mas muito bonitas, é uma 
colecção particularmente sim-
pática para mim a que não será 
alheio o facto de ter sido edita-
do aqui a obra de João Aguiar. 
     Aguardemos a leitura de 
mais livros de Laura Esquivel, 
não sou um amante da literatu-
ra mexicana, provavelmente 
mais por ignorância do que por 
obras lidas, pois não são mui-
tas. 

Bernardo Gomes 

LANÇAMENTO 
EDITORIAL 

LOCAL: Hotel Rural da Casa                     
da Anta – Lanhelas 
TÍTULO: “Os mais belos cru-
zeiros do Baixo Minho” 
AUTOR: Castro Guerreiro 
EDITORA: CERVOCULTU-
RAL – Núcleo de Cultura 
Cerveirense 
DATA: 18 de Dezembro de 
1999 
 
     Ao acto assistiram cerca de 
uma centena de convidados, 
oriundos dos concelhos da 
Ribeira Minho, Galiza e Portu-
gal. 
     Paralelamente foi inaugurada 
uma exposição itinerante sobre 
o tema dos Cruzeiros, em foto-
grafia a preto e branco, trabalho 
realizado pelo autor, com a cola-
boração de Avelino de Abreu, 
composta por duas dezenas de 
painéis, representando cerca de 
duas dezenas de cruzeiros de 
Portugal e da Galiza. 
     A edição agora apresentada 
pode ser adquirida em diversas 
livrarias ou solicitada à Cervo-
cultural – Apartado 20 –4920 
Vila Nova de Cerveira, sendo o 
seu custo de 1.500$00. Contém 
160 páginas, com capa a cores, 
e é totalmente ilustrada com 
imagens de cruzeiros dos con-
celhos que se situam em ambas 
as orlas do Rio Minho. 

“Semana do Mel” em Melgaço 

O MEL DA NOSSA GENTE 

 De 18 a 26 de 
Dezembro decorreu no 
Solar do Alvarinho, em 
Melgaço, a “Semana do 
Mel”. Esta iniciativa, 
para além de proporcio-
nar aos apicultores a 
possibilidade de expo-
rem e venderem o seu 
mel, pretendeu valorizar 
um produto local com 
grande tradição no con-
celho, promovendo-o e 
divulgando-o, junto dos 
consumidores. 
     A apicultura aparece, 
no concelho de Melga-
ço, como uma activida-
de complementar que 
tem tradições nas popu-
lações da região. As 
características edafo-
climáticas do concelho 
proporcionam a produ-
ção de um mel de urze 
de excelente qualidade 
que tem merecido gran-
de aprovação por parte 
dos técnicos especialis-
tas.  É frequente  encon-
trar-se  um pouco por 

todo o concelho várias 
colmeias encostadas aos 
valados, debaixo de 
uma latada ou junto a 
assentos da lavoura, 
aparecendo um pouco 
maiores à medida que 
se sobe as encostas. 
     Para além da exposi-
ção e venda de mel, e de 
uma forma pedagógica, 
os visitantes tiveram a 
oportunidade de apre-
ciar as várias vertentes 
do trabalho da abelha 
através    de   uma   col-
meia transparente colo-

cada no local de venda e 
através de slides e 
vídeos explicativos. 
     Paralelamente esteve 
patente, no local, doça-
ria típica à base de mel 
fornecida pelas pastela-
rias, restaurantes e asso-
ciações do concelho de 
Melgaço para que os 
visitantes tivessem 
oportunidade de sabo-
rear uma enorme varie-
dade de doces confec-
cionados com mel. 

Cerveira 
Nova 

 

NOVO ENDEREÇO 
 

 Agradecemos aos n/
prezados clientes para que passem 
a remeter a sua correspondência 
para: 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

NOSTALGIA 
 

É dura a caminhada! 
Nos verdejantes prados, 
Por entre flores matizadas, 
Erguem-se altivos cardos... 
Muros que não se derrubam... 
E os meus pés sangraram! 
É mar alto encapelado. 
Espuma branca em rendilhado 
Que se espraia, perdendo o piso... 
- Vaivém de dor e de sorriso.  
Melodia de ribeiro trepidante 
Que se ouve ao longe... Bem distante!... 
E as ondas que geramos 
Não são nossas, moldamos, 
Damos asas p’ra voarem 
Bem alto... Brilharem! 
Nada é nosso. Nada! 
É minha esta noite calada 
Sem silêncio... Sem alvorada... 
Estes medos de ruína que voltaram. 
Estes espinhos da solidão que se cravaram... 
Este corpo que se amarfanha hora a hora... 
Este poema... Este instante... Este agora!... 
 

Migusta 

CINE-TEATRO  
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

NOVO HORÁRIO DE EXIBIÇÃO DE FILMES 
Sextas e Sábados: às 22,00 horas 

Domingos: às 15,30 horas 



“A Figura” 
CHARLES DRUMOND DE FIUSÁ, ASTRÓLOGO LUSO-
FRANCÊS, COM RAÍZES NO CONCELHO DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA, QUE EM EXCLUSIVO, PARA O JORNAL 
“CERVEIRA NOVA”, DEU AS PREVISÕES PARA O ANO 2000.  
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     Retomando  uma tradição que em anos passados teve grande 
êxito no Jornal “Cerveira Nova”, mas que foi interrompida devido a 
uma menor credibilidade em alguns dos adivinhos da nossa praça. 
Refira-se, como exemplo, aquela tão badalada astróloga portugue-
sa cujo nome é o do mês (no feminino) que antecede Junho, que 
anunciou, como vencedor do campeonato nacional de futebol, do 
ano passado, o Sporting Clube de Portugal quando, na verdade, o 
campeão veio a ser o Futebol Clube do Porto. 
     Mas voltando ao retomar da tradição pelo Jornal “Cerveira 
Nova”, interrompida mais ou menos há um lustro, queremos afian-
çar aos leitores que se este ano voltamos a apresentar 
“PREVISÕES”, foi porque descobrimos um astrólogo de grande 
categoria que, apesar de não residir em Portugal, tem adivinhado 
os maiores acontecimentos que, como todos já sabemos, têm 
ocorrido no nosso país. Chama-se Charles Drumond de Fiusá, tem 
residência fixa em Paris (França). É Luso-Francês, já que os seus 
pais são naturais do concelho de Vila Nova de Cerveira. 
     Como curriculum de Charles Drumond de Fiusá, podemos apre-
sentar que foi ele que adivinhou que o Presidente Jorge Sampaio 
iria descobrir, recentemente, o estado pouco relevante da saúde 
em Portugal (especialmente nas listas de espera), tal como os 
doentes já o vem sabendo e sentindo há bastantes anos; foi tam-
bém o astrólogo Fiusá que adivinhou que o Primeiro-Ministro 
António Guterres, entre Outubro, Novembro e princípios de 
Dezembro de 1999, percorreria 60 mil quilómetros em viagens ao 
estrangeiro, tanto como dar volta e meia ao Mundo. Mas a maior 
maravilha, na arte da adivinhação do astrólogo Luso-Francês 
Charles Drumond de Fiusá foi o de ter previsto que ao ser extinto 
o 115 (SOS) - número nacional de socorro – e ter passado a ser 
112, o tão conhecido 115 iria continuar na memória dos portugue-
ses e no dia a dia da nossa vivência, especialmente para ser o 
número nacional de socorro (SOS) nas votações na Assembleia da 
República. 
     Depois desta breve ou talvez longa descrição da categoria de 
prever o futuro do nosso entrevistado, vamos agora dar conta da 
forma difícil como conseguimos chegar até junto dele, em França, 
para o entrevistar. 
     Numa viagem relâmpago, de avião que fizemos a Paris 
(felizmente a TAP não estava em greve), que decorreu no espaço 
de 24 horas, viagem que nos foi proporcionada (um patrocínio) por 
uma agência de viagens (a quem agradecemos penhoradamente a 
oferta), agência de viagens, dizíamos, que não quer a divulgação 
do nome, já que receia ser envolvida nessa questão das chamadas 
viagens fantasmas, que alguns maldizentes teimam em dizer que 
até foram feitas por alguns deputados, como se esses parlamenta-
res precisassem de recorrer a essas ninharias. 
     E com estas citações triviais lá nos estávamos outra vez a des-
viar do tema central que era o nosso encontro, em Paris, com o 
astrólogo Luso-Francês, Charles Drumond de Fiusá. 
     Na “Cidade Luz”, graças à preciosa colaboração do nosso cor-
respondente, em França, Manuel Maria da Silva, o «daquele abra-
ço» - “Carta de Um Emigrante”,  conseguimos chegar ao luxuoso 
apartamento do astrólogo, onde num pedestal de garrafas do 
autêntico champanhe francês, que fomos saboreando paulatina-
mente, pusemos, Charles Drumonde de Fiusá, a figurar em a 
“FIGURA”. 
 
     CN – Em Vila Nova de Cerveira existe uma instituição que se 
chama “Cerveira Fraterna”, que muito se fala dela. Que futuro lhe 
prevê? 
     C.D.F. – O melhor futuro. Os seus funcionários, que tanto trabalham, 
irão ter mais e melhores transportes, os que utilizam são poucos e 
obsoletos, e também aumentos de ordenados, com retroactivos e tudo, 
uma vez que, para o que fazem, ganham muito pouco. 
     CN – O Ferry-Boat que faz a travessia Cerveira-Goian, é voz cor-
rente que nos últimos anos tem dado prejuízo. O que se poderá 
fazer para voltar a dar lucro como aconteceu no passado? 
     C.D.F. – É muito simples. Continuar com os horários que tem e exi-
gir aos responsáveis pelo Ferry de Caminha que parem o barco deles 
nos momentos em que o Ferry de Cerveira descansa. 
     CN – No concelho de Vila Nova de Cerveira tem havido movi-

mentações (até um abaixo-assinado com cerca de cinco mil subs-
critores) para que no Centro de Saúde local os serviços de urgên-
cia funcionem, durante a noite, nos dias de semana (durante o dia 
há urgência) e aos sábados, domingos e feriados nas 24 horas. 
Que esperança terão os cerveirenses, durante o ano 2000, para 
que esse justo e tão precioso anseio se concretize? 
     C.D.F. – Todas as esperanças possíveis e imaginárias, dado o gran-
de avanço que o caso conheceu desde que entrou em discussão na 
Assembleia Municipal. Se as esperanças de 5 mil subscritores eram 
muitas, com a participação no assunto dos delegados (desculpem, 
deputados) da Assembleia Municipal, essas esperanças subiram ao 
máximo, já que os cerveirenses sabem muito bem que os membros 
(desculpem, deputados) do Órgão Autárquico são URGENTES na con-
cretização do SERVIÇO. 
     CN – Em tempos que já lá vão, na Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Nova de Cerveira houve um saldo negativo à volta dos 350 
mil contos. Como tal saldação do deve suscitasse certas dúvidas, 
fizeram-se investigações policiais, judiciais e até grandes discus-
sões terreirais. Aqui, da “Cidade Luz”, vê, para este caso, alguma 
luz ao fundo do túnel? 
     C.D.F. – Não vejo alguma luz. Vejo uma iluminação completa. Como 
a resolução destes casos ou de casos similares é feita em Portugal 
com a velocidade do relâmpago, prevejo que em dois mil e tal, dos tre-
zentos mil e meio, se diga que foi uma invenção dos reaccionários... do 
meio.  
     CN – Em Cerveira está a ser construída a “Casa do Artista” 
aproveitando-se o antigo Matadouro Municipal. Com o “Regueiro 
de São Gonçalo” à beira e com a recordação de salgar couros 
durante longos anos, qual a paisagem cultural, no futuro, para o 
imóvel? 
     C.D.F. – Muito interessante. Graças ao salitre, mesmo com as pare-
des “picadas” e revestidas é inevitável que apareçam, passado algum 
tempo, as marcas  artísticas que o nitrato de  potássio provoca. E quan-
do as águas no “Regueiro de São Gonçalo” transbordarem e inundarem 
a “Casa do Artista” a arte aquática estará... lá. 

     CN – O Clube Desportivo de Cerveira (equipa de futebol sénior) 
está a ter uma honrosa prestação no Campeonato Distrital de Fute-
bol da 1.ª Divisão de Honra. O que lhe augura para o ano 2000? 
     C.D.F. – O melhor. Desde que continue, como o que está a fazer 
agora, a competir com jogadores naturais de Cerveira, que apenas 
jogam por amor à camisola, pois não querem, nem pensam, receber 
ordenados. 
     CN – Está em projecto, nos Bombeiros Voluntários de Cerveira, 
a criação de um corpo feminino. Com a entrada das mulheres 
bombeiras que vantagens prevê para a corporação? 
     C.D.F. – Muitas. Mas a mais visível será, sem dúvida, a de contribuir 
para uma maior assiduidade no quartel dos elementos masculinos que 
aparecem pouco, excepto quando há festas ou confraternizações. 
     CN – No asciprestado do concelho de Vila Nova de Cerveira há 
paróquias onde as pessoas se mostram muito generosas contri-
buindo com donativos para obras ou outras realizações ligadas à 
IGREJA. No entanto, em algumas dessas paróquias, há pessoas a 
viverem em situações muito precárias, a precisarem de ajuda, mas 
às quais as populações pouco apoiam. Que preconiza para esta 
tão pouco cristã situação? 
     C.D.F. – Que se siga o espírito do JUBILEU do ano 2000, que tem 
como divisa a ajuda aos mais desfavorecidos. Mesmo que para isso se 
tenha de inverter o sentido do «Nem Só de Pão Vive o Homem» e 
mudar de agulhas ao «Venha a Nós o Vosso Reino». 
     CN – Em Cerveira foi criada, há pouco tempo, uma editorial cha-
mada CERVOCULTURAL que se dedica à publicação de livros. 
Que futuro lhe prevê? 
     C.D.F. – Fecundíssimo. Como já entrou em contacto com o candida-
to a um dia, se calhar, poder vir a ser Rei (D. Duarte Nuno), que é muito 
rápido a fazer filhos, mas vagaroso a expressar-se, a CERVOCULTU-
RAL vai ser rápida e fecunda no publicar de livros, mas vagarosa a con-
vencer os leitores do reinado da criação. 
     CN – No ano 2000 que preconiza, politicamente, para o conce-
lho de Vila Nova de Cerveira? 
     C.D.F. – Uma grande transformação nos órgãos autárquicos. 
     A Assembleia Municipal vai ter maioria socialista. Na Câmara o PSD 
terá um vereador e o PS quatro. Nas freguesias o PSD terá presidentes 
de Junta em Nogueira e Covas; e o PS vai colocar presidentes de Junta 
em Campos, Candemil, Cornes, Vila Meã, Reboreda, Lovelhe, Loivo, 
Gondarém, Sapardos, Sopo, Mentrestido, Gondar e Cerveira. 
     CN – Diz-se que a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
vai contratar mais técnicos. Em que os irá colocar? 
     C.D.F. – É fácil. Nos gabinetes que irão ser feitos na sala de audiên-
cias do antigo Tribunal, já que a sala que se pensava que iria servir 
para as grandes recepções não o será, continuando as recepções no 
velhinho Salão Nobre. 
     CN – Mas se isso acontecer o painel colectivo, pintado por 
artistas famosos das artes plásticas e que foi executado em 1978, 
aquando da 1.ª Bienal Internacional de Arte, continuará sem poder 
ser apreciado na totalidade (apenas parcialmente), já que se 
encontra dobrado numa parede do «velhinho Salão Nobre», devido 
à falta de espaço. Ao passo que na antiga sala de audiências do 
Tribunal poderia ser exposto na totalidade. 
     C.D.F. – Também para isso tenho solução ou eu não fosse um adivi-
nho que saiu do ventre de uma mãe cerveirense. E a solução que pre-
conizo é simples e eficaz: Aos dias de semana continua a expor-se o 
painel como está agora. E aos sábados, domingos, feriados e greves 
do STAL, como o edifício dos Paços do Concelho está fechado ao 
público, põe-se à mostra a parte do painel que agora não se vê. 
     CN – A terminar que mensagem astrológica quer deixar aos cer-
veirenses? 
     C.D.F. – Que tudo que prevejo, nestas previsões, para o concelho 
de Vila Nova de Cerveira, foi fruto duma profunda reflexão, astrológica, 
sobre a vida e a obra do tão celebrado, em 1999, escritor português, 
Almeida Garrett. O tal que escreveu a famosa peça de teatro “FALAR 
VERDADE A MENTIR”. 
 
 
 

 
 

José Lopes Gonçalves 



C. Comercial Ilha dos Amores 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 792 140 
Fax: 251 792 141 

 

JOÃO ARAÚJO JÁ NÃO É 
TREINADOR DO CLUBE 
DESPORTIVO DE CERVEIRA 
 

     Desde o meio da época 1996/97 como principal 
responsável da equipa de futebol (sénior) do Clube 
Desportivo de Cerveira, o treinador João Araújo, ces-
sou há pouco tempo as funções que vinha desempe-
nhando. E com este cerveirense na orientação do 
principal conjunto futebolístico, o Clube Desportivo 
de Cerveira teve boas classificações nas provas da 
A.F. de Viana do Castelo, com relevo, aquando da 
saída de João Araújo, para o 2.º lugar que ocupava 
no Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Honra. 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE 
CAMPOS COMEMOROU 
25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
 
     Com diversas cerimónias alusivas a Associação 
Desportiva de Campos comemorou as Bodas de Pra-
ta. 
     Fundada em 1 de Janeiro de 1975, a Associação 
Desportiva de Campos tem desenvolvido, no decor-
rer de 25 anos, uma actividade digna de realce, só 
possível mercê do bairrismo e do espírito de sacrifí-
cio de todos os dirigentes que ao longo do tempo têm 
estado ao serviço da colectividade. Isto sem esque-
cermos a acção dos atletas e da própria população da 
freguesia de Campos. 

CERVEIRA NOVA 
Ficha Técnica 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 
9ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Courense, 5 – Vila Fria, 0 
Neves FC, 6 – Castelense, 1 
Távora, 0 – Formariz, 1 
Ambos Rios, 0 – Ponte Barca, 2 
Torreenses – Atl. Valdevez 
(inter.) 
Lanheses, 2 – Cerveira, 3 
Darquense, 4 – Correlhã, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Neves F.C. 20 

2º - Cerveira 18 

3º - Courense 17 

4º - Ponte da Barca 16 

5º - Darquense 14 

6º - Formariz 14 

7º - Correlhã 12 

8º - Lanheses 11 

9º - Torreenses 10 

10º - Atlético Valdevez 9 

11º - Ambos os Rios 8 

12º - Vila Fria 8 

13º - Castelense 6 

14º - Távora 1 

1º - Ponte Barca 30 

2º - Barroselas 23 

3º - Neves FC 23 

4º - Adecas 18 

5º - Darquense 15 

6º - Anha 15 

7º - Lanheses 13 

8º - Paçô 1 

9º - Vila Fria 1 

1º - Alvarães 19 

2º - Raianos 17 

3º - Campos 16 

4º - Melgacense 14 

5º - Sopo 10 

6º - Paçô 10 

7º - Caminha 10 

8º - Águias de Souto 10 

9º - Vitorino Donas 10 

10º - Vila Franca 9 

11º - Vitorino Piães 9 

12º - Arcos Valdevez 7 

13º - Soutelense 4 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 
9ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Vit. Piães, 4 – Arcos Valdevez, 3 
Sopo, 0 – Campos, 1 
Alvarães, 5 – Soutelense, 0 
Caminha, 1 – Vila Franca, 3 
Vit. Donas, 2 – Melgacense, 2 
Paçô, 1 – Raianos, 1 
Folgou o Águias de Souto 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INICIADOS 
(SÉRIE 2) 

 
10ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Adecas, 2 – Barroselas, 5 
(em atraso da 10ª jornada) 
 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

LEIA, 
ASSINE E 
DIVULGUE 

O 
 JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 

ASSINAR 
 

“CERVEIRA NOVA” 
 

CUSTA 2 000$00/ANO 

Cerveira 
Nova 

 

NOVO ENDEREÇO 
 
 
 

 Agradecemos aos n/
prezados clientes para que passem 
a remeter a sua correspondência 
para: 
 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

VENDE-SE 
 

Colecção,  
encadernada, 

 do Jornal 
 “Cerveira Nova” 

 
Últimos sete anos 

 
Contactar:  
ONDACÓPIA 
 Telefone 251 79 46 54 

COLABORE 
NA EXPANSÃO 

DO JORNAL 
CERVEIRA 

NOVA 
FAÇA DUM SEU 

AMIGO OU 
FAMILIAR UM 

NOVO ASSINANTE 

Crónica da quinzena 
 

CLUBE DESPORTIVO DE SOPO 
COM SEDE A CONSTRUIR 

PRECISA DE AJUDA 
 

     É sempre de enaltecer o manter, dar continuidade 
e expansão, a instituições ou colectividades e mais 
ainda se estão sediadas em freguesias onde os recur-
sos financeiros não abundam. 
     Isso acontece, por exemplo, no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, com o Clube Desportivo de 
Sopo. 
     Em poucos anos deu passos firmes na senda do 
desenvolvimento desportivo construindo o seu cam-
po de futebol, organizando equipas para a prática do 
desporto-rei, tendo tido honrosas participações em 
campeonatos distritais. Actualmente a militar no 
Campeonato Regional da 1.ª Divisão regista uma 
classificação que dignifica a colectividade. 
     Mas os dinâmicos dirigentes do Clube Desporti-
vo de Sopo não param e, recentemente, lançaram 
mãos à construção de uma sede, que ficará implan-
tada em terrenos anexos ao campo de futebol, no 
lugar da Veiguinha. 
     Tarefa difícil, já que os meios materiais são pou-
cos e a construção do imóvel poderá ficar entre os 
15 ou 20 mil contos. 
     O Clube Desportivo de Sopo não possui essa ver-
ba e, ao que julgamos saber, quase nenhuma. Mas 
os seus abnegados dirigentes estão confiantes que o 
dinheiro aparecerá, já que os naturais de Sopo, espa-
lhados pelo país e pelo estrangeiro, mais uma vez 
irão dar mostra da sua grande generosidade para as 
realizações da sua terra. 
     E que o novo ano confirme essa esperança dos 
dirigentes do Clube Desportivo de Sopo, é o que se 
espera. 
 

J.L.G. 

JOGO TORREENSES-VALDEVEZ 
FOI INTERROMPIDO DEVIDO 
A AGRESSÕES 
 
     A contar para a 9.ª jornada do Campeonato Distri-
tal da 1.ª Divisão de Honra o jogo Torreenses – Val-
devez, no “Campo da Cruz”, em São Pedro da Torre, 
não chegou ao fim (foi interrompido definitivamente 
antes dos 90 minutos) devido a agressões entre os 
jogadores. 
     Na altura da interrupção as equipas estavam 
empatadas a um golo. 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE VIANA DO CASTELO 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
  A CLUBES: 
    PROCESSO DISCIPLINAR: 
      Clube Caçadores “Os Torreenses” 
      Clube Atlético de Valdevez 
          - Mandado instaurar processo de inquérito referen- 
            te ao jogo “Torreenses/Valdevez” 
  A TREINADORES: 
    15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3 000$00: 
       Luciano Fernando Mendes Alves – Darquense 
       Henrique Manuel Pereira A. Reis – Courense 
          Artigo 101 do R.D. 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
  PROCESSO DE INQUÉRITO: 
    - Mandado instaurar processo de inquérito referente ao  
      jogo “Raianos/Águias do Souto” 
  A DIRIGENTES: 
    15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3 000$00: 
       Joaquim Rodrigues Lopes 
          Artigo 102 do R.D. 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES: 
  A DIRIGENTES: 
    REPREENSÃO POR ESCRITO: 
        José Eduardo Costa Barreiro – Grecudega 
     30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 15 000$00 
        Carlos Alberto Carvalho Rod. Rego – Neves 
            Artigo 102 do R.D. 
     20 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 4 000$00 
         António Pedro Correia Pinto – Lanheses 
            Artigo 101 do R.D. 
  A TREINADORES: 
    15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3 000$00 
          Mário Lourenço Pereira da Silva – Valdevez 
             Artigo 101 do R.D. 
  PROCESSO DE INQUÉRITO: 
    - Mandado instaurar processo de inquérito referente ao 
      jogo “Valenciano/Neves” 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 
  A DIRIGENTES: 
    REPREENSÃO POR ESCRITO  
        Fernando Pereira do Vale – Castelense 
TAÇA A.F.V.C. 
  A DIRIGENTES: 
    15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3 000$00 
        António Mário Matias Cerqueira – Vitorino Donas 
  A TREINADOR: 
     REPREENSÃO POR ESCRITO 
         Ricardo Jorge Lima S. Teixeira – Valdevez 

FARMÁCIA 
CORREIA DE SAM-

A SUA NOVA  
FARMÁCIA EM 

VILA NOVA  
DE CERVEIRA 


